
Petrobras admite que crise pode afetar pré-sal
A Petrobras reconheceu que a sua situação financeira atual pode atrapalhar a exploração e a pro-
dução de reservas atuais e futuras no pré-sal, segundo relatório enviado pela empresa à agência 
reguladora do mercado financeiro dos Estados Unidos, a SEC. A afirmação faz parte do trecho no 
qual a petroleira lista os riscos do negócio. Para vencer os desafios, segundo a estatal, será preciso 
levantar volume significativo de capital, de diversas fontes de financiamento. A empresa declarou 
também que a limitação financeira pode prejudicar a capacidade de pagamento aos credores, já 
que o fluxo de caixa das operações é hoje insuficiente para financiar o aumento de gastos de ca-
pital planejado e as obrigações da dívida. E mostrou preocupação com um eventual novo rebaixa-
mento da classificação de crédito. Para reforçar o caixa, o Conselho de Administração da Petrobras 
liberou a estatal para emitir até R$ 3 bilhões em debêntures no mercado interno.   

Levy propõe mais tributo para garantir ajuste fiscal
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, apresentou em reunião ontem com a presidente Dilma Rousseff 
uma proposta de combinar corte do orçamento com aumento de impostos com o objetivo de com-
pensar as perdas causadas pelas mudanças do Congresso nas Medidas Provisórias do ajuste fiscal e 
afastar o risco de rebaixamento da nota de crédito do Brasil. Para a Fazenda, se o corte for menor do 
que R$ 78 bilhões, será necessário arrecadar mais tributos. O ministro do Gabinete Civil, Aloizio Merca-
dante, defendeu corte de R$ 60 bilhões, posição próxima do ministro do Planejamento, Nelson Barbosa. 
A decisão só sairá após as votações do Congresso sobre o tema. Prevalecendo a visão de Levy sobre o 
corte, a decisão deve gerar atritos com o PT, cujos parlamentares defendem um ajuste menos amargo. 

Filipe Toledo vence etapa carioca da Liga Mundial de Surfe
Filipe Toledo, o Filipinho, levantou o público na praia da Barra da Tijuca 
e venceu ontem a etapa carioca da Liga Mundial de Surfe ao derrotar, na 
final, o australiano Bede Durbidge por 19,87 a 14,70. Foi a segunda vitória 
do brasileiro em quatro etapas no ano - a primeira foi em Gold Coast, na 
Austrália. Ele está em segundo lugar na classificação do mundial, com 
25.700 pontos, atrás do também brasileiro Adriano de Souza, o Mineiri-
nho, que tem 26.250. O terceiro colocado é o australiano Mick Fanning.

● Premiê chinês visita o Brasil 
O primeiro-ministro da China, Li Keqiang, 
desembarca em Brasília e inicia viagem pela 
América do Sul. Além do Brasil, ele irá a 
Colômbia, Peru e Chile. 

● Concessão da Ponte Rio-Niterói 
A presidente Dilma Rousseff assina, às 
11h, a concessão da Ponte Rio-Niterói com 
a Ecoponte, da Ecorodovias, em Brasília. 
Antes, às 9h, participa de reunião de coor-
denação política. Às 11h30, a presidente se 
reúne com o ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira. 

● Temer encontra base aliada
O vice-presidente Michel Temer se reúne, 
às 18h30, com ministros e líderes da base 
aliada na Câmara para discutir as próximas 
votações no Congresso Nacional. 
 
● Petrobras realiza teleconferência  
A Petrobras realiza, às 12h, teleconferência 
sobre o balanço do primeiro trimestre com 
analistas e investidores.

● Indicadores dos EUA
A Associação Nacional das Construtoras 
de Moradias (NAHB, na sigla em inglês) 
apresenta, às 11h, o índice de confiança das 
construtoras dos Estados Unidos referente 
ao mês de maio.
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Expectativa com Petrobras impulsiona Bovespa
As ações ordinárias da Petrobras chegaram a subir mais de 2% na sexta-feira, antes 
do anúncio do balanço da companhia, em meio à busca de estrangeiros pelos papéis 
da estatal. O movimento abriu espaço para ganhos consistentes do Ibovespa, que 
também foi ajudado pelo bom desempenho do setor financeiro. No fim do dia, a Boves-
pa fechou com ganho de 1,04%, aos 57.248,63 pontos. Em Wall Street, os principais 
índices de ações oscilaram entre leves altas e baixas e terminaram próximos da esta-
bilidade. Dow Jones subiu 0,11%, S&P 500 avançou 0,08%, e Nasdaq caiu 0,05%. Os 
números da economia americana divulgados mais cedo decepcionaram, o que pesou 
sobre o dólar e também fez os yields (retornos) dos Treasuries (títulos do Tesouro 
americano) recuarem, em meio à leitura de que o início do aperto monetário nos EUA 
ficou mais distante. No Brasil, o dólar à vista de balcão retornou para o nível de quin-
ta-feira, encerrando aos R$ 2,9960. Foi o segundo dia consecutivo em que a moeda 
terminou abaixo de R$ 3,00. A taxa do contrato futuro de juros para julho deste ano 
encerrou em 13,385%, ante 13,378% de quinta-feira, graças ao reforço da expectativa 
do mercado de que o Comitê de Política Monetária (Copom) vai determinar mais uma 
elevação de 0,50 ponto porcentual na taxa Selic em sua próxima reunião.

MERCADO FINANCEIRO

Usinas de açúcar voltam a despertar interesse
Em crise há pelo menos sete anos, as usinas de açúcar e eta-
nol voltaram a atrair a atenção de investidores. Mas, dessa vez, 
o interesse está no que era antes um subproduto do processo de 
produção: a energia gerada por meio do bagaço de cana. Entre as 
gestoras que avaliam fazer aportes no setor estão a canadense 
Brookfield, as americanas Lone Star e Black River e a brasileira 
GP. A energia produzida a partir da biomassa, que responde por 4% do consumo do Brasil, 
está valorizada. Com a prolongada baixa dos preços do açúcar e do etanol, a geração de ener-
gia é, hoje, a única divisão lucrativa de usinas sucroalcooleiras. “A cogeração é uma receita 
garantida para essas usinas, que negociam contratos de longo prazo, de 15 a 25 anos”, afirma 
Antonio de Padua Rodrigues, diretor da União da Indústria da Cana-de-açúcar (Unica).

Fundo de Garantia vira solução para destravar crédito
A poupança forçada do trabalhador brasileiro passou a ser cobiçada em Brasília como a 
solução capaz de resolver o problema de falta de recursos para destravar o crédito subsidiado 
à casa própria (via Caixa) e às empresas (via BNDES). Criado em 1966, o Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) pode ajudar a aliviar a secura de recursos em meio ao ajuste fiscal e 
ao desempenho pífio da economia. “Parece que o fundo se tornou a última garrafa de água do 
deserto”, brinca um membro da equipe econômica. O patrimônio líquido do FGTS é de R$ 75 
bilhões, cifra maior que os R$ 66,3 bilhões prometidos pelo governo como economia neste ano. 

Falta de recursos deve elevar busca por consórcio imobiliário
Diante das últimas restrições ao crédito imobiliário, os bancos trabalham para ampliar 
a participação do consórcio na aquisição da casa própria. Atualmente, de cada 100 bens 
entregues, somente 15 foram por meio de consórcios. Há dez anos, o número era de apenas 
dois. Para aumentar a adesão dos clientes à modalidade, os gerentes estão sendo treinados 
para ofertar o produto como mais atrativo do que os financiamentos, que passaram a ser 
mais seletivos e caros por causa da falta de recursos.

Estudo mostra que Refis serve para 
financiar empresas de capital aberto
Mais de 42% das empresas de capital aberto 
atuantes no Brasil tiveram acesso, entre 2011 e 
2013, ao programa de refinanciamento de débitos 
da Receita Federal, o Refis, segundo o jornal Valor 
Econômico. Um estudo do pesquisador Amaury 
José Rezende, da USP de Ribeirão Preto, mostra 
que é comum, entre as companhias brasileiras, 
o uso da renúncia fiscal como forma de financia-
mento. “A empresa deixa de pagar tributos es-
perando o parcelamento”, diz Rezende. O estudo 
baseou-se nos balanços de 653 empresas.
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R$ 788,00 
0,71%
0,51%
1,04%

0,1474%
0,9586%

  1,04%; vol. R$ 6,333 bi
0,5519%

 0,12903/0,12975
 0,12983/0,13095

0,54%
13,13%

R$ 2,9950/R$ 2,9960
R$ 3,0400/R$ 3,1500
R$ 3,4230/R$ 3,5670
R$ 3,1000/R$ 3,2000

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - 1ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 1ª Quad./maio

TR pré (14/05)

TBF (14/05)

Ibovespa (15/05)

Poupança Nova (18/05)

CDB pré 33 dias (15/05)

CDB pré 60 dias (15/05)

CDI acumulado mês (15/05)

CDI anualizado (15/05)

Dólar Comercial (15/05)

Dólar Turismo (15/05)

Euro Turismo (15/05)

Dólar Papel SP (15/05)

Desaquecimento do mercado 
habitacional pode frear LCI
O desaquecimento do mercado imobiliário pode 
esfriar a oferta do título que ganhou o posto de queri-
dinho dos investidores: a Letra de Crédito Imobiliário 
(LCI). Corretoras e bancos dizem que já está mais 
difícil encontrar o produto. Em abril, foram emitidos 
R$ 16 bilhões em LCIs. O crescimento é de 41% 
na comparação com o mesmo mês de 2014. Ante 
março, contudo, houve queda de 4%. “O crescimento 
da LCI ainda continua, mas a redução na atividade do 
mercado de imóveis em algum momento vai afetar 
as emissões. O impacto ainda será visto”, afirma 
Ricardo Magalhães, gerente da Cetip, que detém a 
maior parte dos registros de LCI do mercado.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Empreiteira UTC tem R$ 10 bi em contratos com a Petrobras
Contratos ativos da Petrobras com a UTC Participações somavam R$ 10 bilhões em no-
vembro de 2014, quando o dono da empresa, Ricardo Pessoa, foi preso pela Operação Lava 
Jato. Apontado como coordenador do cartel de empreiteiras que fatiava obras na estatal 
mediante pagamento de propinas, Pessoa assinou na semana passada acordo de delação 
premiada com a Procuradoria-Geral da República. O acordo de delação do empresário faz 
parte dos inquéritos que investigam políticos no Supremo Tribunal Federal.

União atrasa verba e afeta assistência social
O ajuste fiscal já compromete a prestação de serviços básicos de assistência social à 
população carente e o atendimento a crianças, adolescentes e idosos em situação de risco 
em centenas de cidades brasileiras. Gestores municipais da área reclamam que, desde 
dezembro, o Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome suspendeu o repasse 
de recursos aos municípios do Fundo Nacional de Assistência Social. A conta passa de R$ 
1,5 bilhão, segundo estimativa do Colegiado Nacional de Gestores Municipais de Assis-
tência Social (Congemas). Os repasses do fundo aos municípios são a principal fonte de 
recursos para a gestão de programas e serviços de atendimento básico à população em 
situação de risco. Na sexta-feira, secretarias municipais de Assistência Social paralisaram 
as atividades em protesto. O Congemas calcula a participação de gestores de mais de 3 
mil cidades. A ideia foi chamar a atenção para as consequências de uma possível interrup-
ção dos serviços financiados pelo fundo, como o funcionamento dos Centros de Referência 
em Assistência Social (Cras) e a atualização do cadastro do Bolsa Família.

PT estuda abreviar mandato da atual Executiva Nacional
Incentivados pelo ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, setores do 
PT se movimentam para abreviar o mandato da atual direção partidária, 
que vai até 2017, e substituir a cúpula ainda neste ano. O palco para a 
manobra seria o 5º Congresso Nacional do PT, marcado para junho, em 
Salvador. Os objetivos são repactuar o partido e reconstruir a relação com 
o governo da presidente Dilma Rousseff. A ideia inicial de Lula é manter 
apenas o presidente, Rui Falcão, e substituir os demais 19 integrantes da Executiva Nacional.

Oposição da Venezuela inicia 
escolha de seus candidatos
Candidatos da oposição na Venezuela, que 
fazem campanhas com pouco dinheiro e, 
em alguns casos, até detrás das grades, 
buscam uma chance para participar do 
que pode ser a melhor oportunidade em 
muitos anos de derrotar o governo socia-
lista do país. A oposição venezuelana abriu 
ontem primárias para a eleição legislativa. 
Apenas 42 dos 167 assentos legislativos 
estão em jogo. Os outros já foram reserva-
dos para líderes da coalizão de oposição. 
Para os outros cargos, a data para as 
eleições gerais ainda não está definida.

Papa Francisco canoniza duas 
freiras palestinas do Século 19
O papa Francisco canonizou ontem duas 
freiras da região onde era a Palestina no 
século 19, na esperança de encorajar os 
cristãos em todo o Oriente Médio, onde 
enfrentam uma onda de perseguição por 
extremistas islâmicos. As irmãs Mariam 
Bawardy e Marie Alphonsine Ghattas esta-
vam entre as quatro freiras tornadas santas 
em uma missa na praça de São Pedro, no 
Vaticano. O presidente palestino, Mahmoud 
Abbas, e cerca de 2.000 peregrinos da 
região, alguns segurando bandeiras palesti-
nas, presenciaram a canonização.

Cunhada de Vaccari teve lucro de 116% 
em negociação imobiliária com a OAS
A Folha de S.Paulo revela que Marice Correa 
de Lima, cunhada do ex-tesoureiro petista João 
Vaccari Neto, foi beneficiada pela empreiteira 
OAS em uma transação imobiliária. Ela foi 
dona de um apartamento no edifício Solaris, no 
Guarujá (SP), lançado pela Bancoop, cooperativa 
de bancários liderada por Vaccari entre 2004 e 
2010. Quando a instituição entrou em colapso, 
em 2009, a OAS incorporou o edifício. Ao vender 
seu imóvel para a OAS, ela teve lucro de 116%. 
Outros mutuários do Solaris não tiveram o mes-
mo tratamento dispensado a Marice e reclamam 
ressarcimento na Justiça.
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Estado Islâmico expulsa militares e 
toma cidade de Ramadi, no Iraque
O governo da província de Anbar, no Iraque, confirmou 
ontem que Ramadi foi tomada pelo grupo extremista 
Estado Islâmico. A informação foi dada pelo porta-voz 
Muhannad Haimour. “Ramadi caiu”, disse. “A cidade 
foi tomada completamente”, acrescentou. “Foi uma 
deterioração gradual e os militares estão fugindo”. O 
Estado Islâmico forçou a saída de forças iraquianas 
para fora da cidade, que fica a 100 quilômetros de 
Bagdá. O fato representa uma grande derrota para os 
militares, mesmo depois do apoio de ataques aéreos 
liderados pelos EUA contra os extremistas. Vídeos na 
internet mostram carros, caminhões e outros veículos 
supostamente saindo de Ramadi em alta velocidade.

Para oposição, ex-ministro Edison 
Lobão deve se explicar em CPI
A oposição na Câmara quer convocar o senador e ex-
ministro de Minas e Energia Edison Lobão (PMDB-MA) 
a depor na CPI da Petrobras para explicar suspeitas 
de que seria sócio oculto de um grupo de empresas 
sediado nas Ilhas Cayman. A estratégia foi definida 
ontem, após o jornal O Estado de S. Paulo revelar que, 
segundo pedido de inquérito enviado ao STF, Lobão 
teria participação na Diamond Mountain, holding que, 
no Brasil, atua prospectando investimentos de fundos 
de pensão, fornecedores da estatal petrolífera e 
empresas com financiamentos no Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES).
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Viaduto barra entrega de prédios a vítimas da chuva
O Condomínio Parque Ermitage, em Teresópolis, região 
serrana do Rio, começou a ser construído no início de 2014 para 
receber as famílias que perderam casas nas chuvas de janeiro de 
2011. Um ano depois, 37 prédios de cinco andares, com um total 
740 apartamentos, já estavam concluídos. Mas a condição da 
Caixa Econômica Federal para entregá-los é a construção de um 

viaduto sobre a BR-116, a cargo do governo do Estado. A obra viária só começou no fim de 
março e tem previsão de durar oito meses. O trecho da estrada onde fica o condomínio é pe-
rigoso e deverá ficar ainda mais inseguro com o movimento dos moradores do condomínio.

Golaço de Geuvânio dá vitória ao Santos na Vila 
O Santos venceu ontem o Cruzeiro por 1 a 0 na Vila Belmiro, pela segunda rodada do Campeo-
nato Brasileiro, graças a um belo gol de Geuvânio. O atacante recebeu bom lançamento e teve 
calma e tranquilidade para chutar mesmo com três marcadores no seu encalço. A bola enco-
briu Fábio e morreu no ângulo. Com a vitória, o Santos soma quatro pontos e dá mostras de 
que pode brigar na parte de cima da tabela. Também pelo Brasileirão, o São Paulo foi derrotado 
por 1 a 0 pela Ponte Preta, com gol de Renato Cajá, no Estádio Moisés Lucarelli, em Campinas. 
Já o jogo entre Palmeiras e Joinville não teve torcida nem futebol. Para pagar uma punição, o 
Joinville teve de jogar de portões fechados em casa e a partida, sem emoção, acabou no 0 a 0. 
Ainda ontem, Figueirense e Vasco também empataram sem gols; Flamengo e Sport ficaram no 
2 a 2; o Atlético-MG fez 4 a 1 no Fluminense; e o Internacional venceu o Avaí por 1 a 0. 

Arrecadação cai e Alckmin reduz investimentos
Diante da queda na arrecadação provocada por uma retração econômica mais aguda do que a 
verificada na média do País, o governo Geraldo Alckmin (PSDB) reduziu em 37,5% os investi-
mentos no Estado de São Paulo no primeiro quadrimestre do ano. Na comparação com igual 
período de 2014, o valor destinado por secretarias e estatais a obras e à ampliação de pro-
gramas caiu R$ 1,5 bilhão, segundo dados da Secretaria de Planejamento. A redução de R$ 4 
bilhões para R$ 2,5 bilhões no valor investido entre janeiro a abril tem impacto em várias ações 
do governo, como a construção de escolas técnicas, a duplicação e recuperação de estradas, a 
modernização do sistema metroferroviário e a inteligência policial. O governo do Estado alega 
que, por causa do “alto risco de frustração da meta de arrecadação”, optou pela “prudência na 
gestão fiscal e adotou medidas preventivas”, no caso, um contingenciamento de R$ 6,6 bilhões.
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Barcelona conquista o espanhol
O Barcelona não desperdiçou a primeira chance 
que teve para liquidar o Campeonato Espanhol e 
garantiu o título, ontem, com a vitória por 1 a 0 
sobre o Atlético de Madrid na casa do adversário. O 
resultado manteve o Barça  quatro pontos à frente 
(93 a 89) do Real Madrid com apenas uma rodada 
por jogar. O gol foi marcado aos vinte minutos do 
segundo tempo pelo principal jogador da equipe, o 
argentino Lionel Messi. Foi a quinta conquista na-
cional do Barcelona nas últimas sete temporadas.

Quênia brilha na Maratona de SP
O queniano Asbel Kipsang venceu pela primeira 
vez a Maratona de São Paulo, com o tempo de 
2h15m, seguido pelo brasileiro Vagner da Silva, que 
marcou 2h20min14s. Na prova feminina, o triunfo 
foi da queniana Caroline Rotich, que fez o tempo 
de 2h35m. Foi a 12ª vez que um queniano venceu 
a prova masculina e a sexta vez que uma atleta do 
país africano ganhou a prova feminina. 

DEStaQUES Da imPRENSa

Arqueologia ameaça Parque Augusta
Uma pesquisa do arquiteto Arnaldo de Melo, doutor 
pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP, 
promete acirrar a disputa em torno do Parque Augusta, 
em São Paulo. De um lado, estão as construtoras 
Cyrela e Setin, proprietárias do terreno de 23,7 mil m² 
e que pretendem erguer ali quatro edifícios. De outro, 
ativistas que lutam para que 100% da área se torne um 
parque. O estudo de Melo aponta que o terreno pode 
guardar tesouros arqueológicos, o que poderá frustrar 
os planos de empresários e ativistas. 

Mesmo com aumento da verba, ensino 
superior não reduz evasão de alunos 
Apesar do investimento de R$ 2 bilhões do pro-
grama ReUni, do governo federal, as universida-
de federais não conseguiram conter a evasão de 
alunos, destaca o jornal O Globo. De acordo com 
a reportagem, a taxa de conclusão caiu de 73% 
em 2008 para 66% em 2013. A meta exigida 
pelo Ministério da Educação era de 90%.

ESPoRtES

Denúncia contra CBF deixa Bom Senso indignado
O Bom Senso F.C. pede uma investigação em relação aos contratos comerciais da CBF 
para a realização dos amistosos da seleção. O ex-jogador Alex, um dos líderes do grupo, 
disse que ficou “enojado” com as revelações feitas pela reportagem do jornal O Estado de 
S. Paulo no domingo sobre os termos dos contratos entre parceiros comerciais e a seleção. 
De acordo com a denúncia, a ISE - que é a contratante da CBF - seria apenas uma empresa 
de fachada. Pelo acordo, a CBF precisa consultar a empresa até mesmo para convocar um 
jogador que atue como substituto. A CBF disse que “repudia veemente” a reportagem e 
assegurou não há irregularidades no contrato que, segundo a instituição, “não é secreto”. 
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